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llodrigo da Foo&.-ca ~lag,1l111k-s 

O período que decorreu desde os primeiros an­
nos d'este scculo, atõ que ha poucos se principiou 
a consolidar em uossa terra o governo constitucio­
nal, foi, como toda as epocbas de aoitai;ão politica 
e de commoção rC\'Olucionaria, fecundo cm homens 
que illustraram o seu nome nos campos de bata­
lha, uos conselhos da coroa e nas assembléas da na­
ção. 

1;; n'eslas quadras épicas, ele fecunda e radical trans­
formaçüo, é qunndo a sentença está lavrada contra 
as i11stiluiç.ões que foram, quando se enlôa o hymno 
trium'j)hal ás noV"Js idéas, que os p-randes e pririle­
giarlos engenhos, até então ignotos na sua penumbra, 
apparerem quasi improvisamente á luz, e re\'elam na 
scena heroica dos sucrcssos publiros as qualidades 
eminentes, que ficariam, pon·cntura, ociosas e este­
rcis nos tempos de tranquillidacle social. 

Quando a Provi<lc11cia tem desti 11ndo voltar coro o 
seu dedo omnipotente urna folha nova no grande livro 
da historia da humanidade, envia a cada naçüo os ho­
mens que derem ser os inrnnciveis instrumentos dos 
scus designips, o espirito energico e o braço vigoroso 
das noras doutrinas e das noras resoluções. 

Assim nas epochas de co11quista em Portuga l, 4uando 
a Providencia tem dispoRlo que os germes ela civili­
saçüo cbrislfl se diffundam e fructifiqucm cm todo o 
mundo, quando é o 11avio a fórma visivrl do progrrsso 
e a consubslancia~ão da idéa ci\'ilisadora, apparece 
cm nossa terra o infante O. Henrique, a cschola de 
Sagres, tendo por chrfe o mais insigne filho do mes­
tre de A riz, dá o signal á turba de arrojados narn­
~adores, e os argonautas portuguezcs surgem de to­
dos os pontos do nosso prque110 tcrTitor:io, como se 
nascessem dos dentes prolilicos de Cadrnp, ou das fc­
rundas pedras do fabu loso Dl~ucalifio. E assim que 
Bartbolomeu Dias, Prrcstrcllo, Diogo Cão, Fernão de 
Magalhãos e tantos outros mareantes immortacs tra-
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çam no Oceano, com o rasto dos seus victoriosos ga· 
leões, a çstrada real elas mais illustres glorias portu­
guezas. E assim que, cm cl ictaodo a Providencia a 
Portugal a sua missão conquistadora, e cm lhe orde­
nando que com os seus descobrimentos abra o pri­
meiro capitulo da moderna civilisação, parece que á 
mesma hora tioba já armados os beroes que, por tan­
tos scculos, hariaoo de ser n'aquella empreza e epo­
póa verdadeira. 

Algumas vezes saiu o David portuguez, o povo, que 
pa receria modesto, obscuro, debil, e mais talhado para 
servo que para senhor - tal era a apparcnle mesqui­
nhez de suas forças, e o poderio e mageslade de seus 
inimigos e oppressores - algumas vezes, digo, saiu a 
pelcjar o porn d'este reino contra os que o vinham 
arassallar, ou o traziam já de largos anoos domina-
do, mas não sujeito . · 

Da primeira vez, ainda mal seguras no solo ns raí­
zes da nação, entrou o castelhano por nossas terras, 
talando os campos e assolando as povoações, com 
tanta braveza e arremesso, que nüo harcria ao priJJ­
cipio resistir-lhe. E contra o novo pbilistcu suscitou 
Deus nüo um só mancebo, srnão muitos que saif:sem 
a tomar o passo ao inva or, e obrigaJ-o a rolvcr rnn­
cido da reícrla. Foram o mestre de A \"iz, o c·ondcsla­
vel Nuno Alvares, e tantos outros de cujas galhardias 
e ge111ilcr.as são ili ada verdadeira e r.opiosa as 11ossas 
chronicas, memorias c tradiçõrs. Ganhou Portugal u 
pleito; que é timbre e. condão de portuguezes vencer 
ainda aos mais briosos e cavalleiro~. quando o preço 
da requesta é a patria ou a civilisação. 

Teve rsla íamosa cpopéa do renascimcnto nacional, 
ao lado rios seus Ajaces e Achillcs: Lambem os seus 
Ulysses e Nestores, persuasivos no discurso, pruden­
tes no couselbo, discretos e facundos no di7.e1-. Ao 
paRso que a espada do condestavel abria o caminho 
á mais gloriosa dynastia, a palavra de João das Re­
gras vibra''ª em benefirio da terra portugurza nas as­
semlMas da nai;ão. 
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Saiu Portugal segunda vez a campo, nflo já ptwa cêrco do Porto; n'aquella lribuoa ardente, d'oude par­
nrceitar, mas para offC' rccer dcscgual bata lha ao cas- liam a diffu ndir-se pelo paiz, entre os coros sinistros 
tclhano, que lhe punira o crime da sua antiga indc- dos caubües, as estropbcs eloquentes da liberdade'; 
prndencia com sessenta annos de affronta e opprcs- n'aquella cáthedra, d'oodc saia, enl re as inrert<'Z<IS da 
são . E acudiram a pon1 0 os homens que haviam de guerra, o evangelho da democracia, fol'lnulado uos de­
obrar prodígios n'aquelle feito arrojadis;;imo. ~lalhi as eretos nwmoravl'is de Mousinho da ih·eira: foi n'a­
de Albuquerque, D. João da Costa, D. 'ancbo )la- quellc cenaculo, onde os apos1olos da iMa nova Sl' 

nuel, conquistaram loiros eguaes aos que circund~l- congregavam para sanctificar pelo martyrio o ernnge­
Yam os nomes já historicos dos esforçados lucrado- lho da liberdade, ou para triumpliar pela sua perse­
rcs de Aljuharrota . rerança e impaYidez, foi alli que Hodrigo da Fonseca 

Em quanto as espadas portuguezas, enferrujadas e :;e compenetrou do espírito liberal, como que recebeu 
ociosas por largo te111po nas panoplias, se estão açaca- o grau e prestou o juram~nlo d'aquella noYa rcliglüo 
fo 11do no sangue dos iuimigos, ha togas e roupetas, e cavallaria, forlnleceu o animo e rl't<'mperou as suas 
que andavam ignotas nos Lribunaes e uos cenobios, robustas faculdadcs para poder urn dia interpretar uo 
e que ajudam agora, com o !leu conselho e a sua go,·eruo e direq;5o do:; negocios puuli<:o:::, cm difli­
flªlan a, a obra gloriosa da nossa politica redcm- ceis e arriscadas conjuneturas, a l<'ll'll das institui­
pção. ções, cscriplas eom a espada dos bravos e o sauguc 

O padre Antonio Vieira é o tribuno eloquente d'a- elos martyrcs na carta das nossa:; imrnu11i clades e 
qucllcs e11t husiasmos bellico~os; é nas jun tas do go- franquias. 
'crno e na· das legações o nrgociador das all ian~as 'l'oclos os honwns que aprenderam n 'aquclla eschola 
<' subsídios, o promotor dos hrios nacionacs, o êonsc- foram, com rar;1s C'xcepçõ<'s, fi eis' ao cspiri to da revo­
lhriro das 1·csoluçõe:;, o 'l'yrteo d'aquellas hcroicas cm- luçüo eonstilu C' ioual. Todos os que rcceheran1 na Ter· 
prezas, o piNloso ~l irabeau d'aquella rc,·oluçào, cuja ceira r no Porto aqudlt' ~olt'm11c baptbmo de fogo, 
tribu11a ~e IC'ranta no templo, defronle do sacrario, se dcslu::;l raram ús rezrs, (H'los seus erros, a firmrza 
en tre o i11cc11so e as sautas harmonias consagl'lldas e au~ te ridade da sua cren~a lil)('ral, nf10 rnaeularam 
ao Senhor. júmais as reslt•s ca ndidas da !'ua ini(' i;1ção liberal colll 

A rerolução politira e social que, na primeira nw- as nodoas iníamante:; da aposla5ia. Assim corno o agri­
tade <lo scC'ulo prcsc111c, C'stendeu a Por1ugal os grandrs cultor que riu ainda safaro e n1a11inho o 101Tflo 011dc 
pri 11cipios inaugurndos como o direito da humanidade hoje hraceja <' fructifira a arYore c·opada; qn<' a ma­
peia re,•oluçflo de 1789, precis;iva, para rffec1uar-se, nliou t• onriquN·eu de mimos a terra oulr'ora ingrata; 
de que lJÓmens inspirados de um 110\'0 espirilo, in- que lhe co11fiou a :;cmcute, e que viu com i11diziYcl 
llammaclo · de enthusiasmo patriotico, se lt'ranta$sem alegria a plantula ra~ando quasi o solo nos primei­
para opcrarios conrictos d'aquclla emprcza fecunda e ros dias da sua "egetaçf10, e a seguiu cresc·endo l' 
gcqerosa . prospC'rando at(~ que foi arbusto, e dr.pois !ronco já 

A fren1e de todos Piles apparC'ceu o immorlal im- agasa lhado em sua casca, e \·e5titlo de sua folhagem, 
pcrador. O duque de Bragança, quaesqucr que s<'jam e adornado de ~uas primeiras flore:-;. ama a arrore qut· 
os rrparos <JUC' a alguns dos seus actos puhlicos po::sa plantou e lhe clú sombra, assim lambem 11'aquelks 
um dia fa;:e r a lJistoria na aus1cra imparcialidade dos que n11sistiram aos pri meiros te111arncs de uma nova 
!'l'US juizo::, lia de sempre ergut•r-se prrante clla como instituição, nos que estremeceram pelo seu fuluro, 
um heroico mito, rujos gr:rndiosos li1warncntos aYi- nos que rclaram armados cm sua guarda e defcnsão, 
\OU na memoria do poro porluguez a H'11era~ão pr- rcuham rmbora os anno~, desapparcçam os perigos, 
los nobrr~ ~•HTificios "ºm que s1• rotou ú emaucipaçüo abonanC'rm os !t•mpos, e reremos a cre11ça seni µre 
e li bcrdadP da sua palria . firme e o amor sempre inunarcessin•l viocular a;; in-

Em rnlta do brio~o duque dl' Bragança, ao me:;mo stituiçü<•s ao coraçào do::; que as planlaram. 
tt•mµo legislador, philosopho P rnhlado, participando Os homens qm', no rol'liedo da Tt•rccira, tinham 
rom clle da mesma fl-, dos mesmos la11rcs e dos nw.-- ,·is10 cair, açoitado <' imprll ido pelas lernpestadl'" po­
mos loil'Os, l'l'Sa<'rn jú boje na téla da posteridade liticas, o germ<'11 da lilJl'rdade: que h;wiam rerehido 
os seus generacs e os seus e::ladista:", os que o aju- n'um hrrço de 11enha:;co~ a rarta , t'sla pobre recem­
daram pelo conselho e pelo braço .. \o lado da figura nascida, cujo horóscopo havia , iM esc-ripto t'm ~en­
<·a ,·a llci1·osa do duque da !'crc:l'ira o espil'ito nH'dila· 1enças de proscripçüo e de trrror ; que a ha"ia1n co11-
IÍl'O de Jos(• XaYi1·1· .\lou~ i nho. Junto do \'isroudr da duzido ao Porto , escudada pelo <•sta11darte l.i<·olor l' 

~l'1Ta do ,Pilar, o )1anlio do moderno t:apitolio portu- e~rnltada por ::t•tr mil ,·alr111t•s, ra11guarda awnlurosa 
i.:ucz, o animo sercuo e Pmprc•hrndedor de Jo;;(o da de um C'xcrcilo que a propria lihPrdade ti11ha ainda 
~i l va Can·alho, c·m qut' R<' rC\'<' lam as feiçú<'s montes que recrutar; os homcJ1s que linham visto a grandt• 
<' a tc·mpel'a de fc1To dos antigos romanos, que no:; e gr111•rosa idfa e:;treml'c<•1· nos dias dt• maior pPrigo, 
dias de mnior angu~tia não desesperaram da salrnção e peml<•nle de um fio a fortuna da-. instiluiçües e o 
«' da grantl<•za de Homa. futuro da ::;ua patria, 1inham aprc•111lido, ora nos ter-

Em redor dos honll'ns cmi1wntcs, qu<' circundarnm rorcs ela ad \'ersidadt', ora nos jubilos do trinmpho, a 
l'Om a 111u1·a llta iurc11c·i\'el dos pPilos liYrcs o abra:;ado apreciar o tl1esoiro que rt•i:ataram. 
r<•cinlo da cidade i11\'il'la, e d'acpwlle:: qm', sob a ::;j. Quando, rrn·r1TtHlas as guerras ci' is, a amhiçi'10 o:-; 
11istra abohada formada pelas bomba:: i11imigas, crlt~- pôde mornc11ta11camc111e <'l'gar, \ ic:ial-os as paixõc,; 
hnnam trnnquilh111w11tt• os co11~t·lhos do go\'erno, agi- poli1ica:;, nunca dles SP <IC'slcrnbranun de qur hariarn 
ta,•am-se outros rnllos, que tlt'viaru abri r, <' cou Li11 uar sido coopcra<IOrl's na fundação das l ibe rdade~. Como 
nos mais altos oflit·ios publieos, a :;egunda cpoclta da aos rcligiooarios de uma f(' pura e• ,·irifiradora, os. 
lihC'rdadc, ao f'nccrrar-se com a morte do imperador pcrC'ados ,-cniaPS podialll muitas \('7.Cs obri~al-os á 
o cyclo das <'ampanhas liherladora,;. Eram, c;ntre mui-
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pcni1e11tia, mas ningu('lll pôde jilmais, com razão, 
tos outros, João llapti:;la de i\ lrnrida Carrctl, o orador accusal-os de havrr caldo no athci::mo, na impiedade 
poeta; Jo::é l\stcYão, o orador da dc·mocrac·ia: Rodriµo ou aiuda mesmo na bcr<·sia. 
ela Fonseca )lagallJfll',;, o estadisla da paz e o orador Hodrigo da Fonseca foi um d'estt•s homens qur per­
da couciliaçflo. 1 manec·<•ram _liberacs até ao flm da sua ,·ida, todo vo-

llodrigo da Fonseca MagalhiH'S, se 11f10 cxerceu du- taclo a cousociar a Ji bcrdadl' com a ordr.m, r o \'i \'O 
rante a primeira e mais laboriosa quadrn da cruzada sentimrnto da dt•mocraci:l com a instinctiva lealdade 
constitucional as primeiras magit'traturas politicas, foi á realeza constituciooal. 
no meio da guerra, 11'aquella eschola memoravcl do ' (Continuo) .1. M. LAT1:-<o CoEr.no_ 
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MOSTEIRO DE SANTA MAHIA DA VJCTOl\IA 
\'t:LGARllE~TE CllA~IADO DA BATALHA 

ponliílcia, deixára os bens ape11as sufllci enlrs para 
uma parca suslen.tação, nflo permi11iam os privilegios 
e preemiocncias ecclesiasticai:;, nem o apparalo das 

(\"itl. p;ig . .'.>'.!J ccr<>monias, 1wm os esplendores do culto, que torna-
Progr<>diram as ohras ·do co1wento da Batalha com ram celebres alguns most<>iros de Portugal. 

muita actividade e rnpidez por todo o reinado de D. Os fastos do co1Fento da Batalha r<•sumem-se cm 
João r. Porém, oão ob:;tanle ser este muito longo, pois um brcse catu logo de nonws illuslres das pessoas que 
c1ue abrangeu um p<>riodo de 48 a11uos, desde 1385, ll

1<'lle jazem, de outras que n'clle vi\'rram, e de mui­
<'m que o mestrf' de .\riz foi acclamado rei, alé. 1133, tas que o 1em \'isilado para lbe admirar<•m as hc•llc· 
cm que falleccu, niío bastou para o acabam<>nto de za:; t• 05 primorcs. Das primeiras, cm que se compn'­
lflo grandioso cdificio. Ourante os cinco reinados que hrndcm os rei:;e príncipes da dynastia dt> Aviz, drsrl1· 
;;e seguiram ao do fu 11dador, continuaram co11sta11te· D . .loflo r att\ O. João 11, foliaremos cm outro Jogar. 
mente o lrabalbos de coostrucção, incluindo 11'clles D'cntre as ::c•gnnda:; nomcar<•mo~ o doulor (r. Lou­
os da chamada capella imper(ei1<1. Em outro logar reuço Lamprea, 1. º prior do co11,·e1110. pessoa dt· 
mais adequado trataremos das obras executadas cm muito saber e auctoridade; F1·. lui::. de Sousa, o clr ­
cada um d'esses reinados. ga11I<' chroni:'la da ordem de S. Domingos, que alli 

Da fundaçflo do convento originou-se a fundatüo da íoi por algum tPrnpo convc111ual, aqucllc mC'smo pa­
Yilla da Batalha. As primeiras con~trucçõcs qul' se fi- 1rio1a que no :-:Prnlo, com o nome de ~lanud de 'ou$a 
z<>ram foram para s('rviço das obras do monumento, Coutinho, prt>fcriu incendiar e rrr reduzida a cinza~ 
taes como a casa do mestre, a casa das medidas, a a sua propria casa, a r<'l-a occupa<la lll'los gon~rna­
rnsa da fe1·ia, a casei da carpi111aria, da vidraria, dorc•s do reino i'iOb a usnrpatfto de Filippe u de Cas­
dci fermria, os fornos da cal, lelheiros, e oulras of- tclla, os quac:', fugidos da pesle que dcraslou Li:;lJoa , 
fic·inas. se aposcnl:u·an1 11'clla com violcncia; e, finalnic111 c, 

Uma cdifi<'ação tão vasla, tão morosa apesar da acli- D. Fr. Fra11dsco de S. Lui::., o illu~tr:ido monge li<•­
' idade dos trabalhos, e que n'qt1<'ria o emprego de ncdictino qu<', ahrnçando a rcrnlução dt> 2í de ago:;IO 
lantos hratos, e de túo variados olTicios, nüo podia de 1820, saiu do dauslro para ir ú cidade do Porto 
deixar d<' altrallir e en1rct0r n'aqll(•llc logal', oulr'ora 1omar parte conspicua no governo provi;:.ol"io do rc'ino : 
l'rmo, numcro~a multidf10 de gcnl<·, 11flo só de opt>ra- que, depois da qut:da da con:;tituiçflo, foi dcsterrndo 
rios, mas lambem de ,·cndcdores de genero:> <' mer- primciramcnlt' para o COll\'t'lllO da Batalha, e mai-< 
<·adorias para o necessario fornc<·imento d'cssc crntro tardt• para o da serra de o~sa; e que, le11do <'ingido 
11ft0 prqm•no de consumidores. As:;im se íoram con- a milra episcopa l de Coi11ilm1, e pr<'Sidido ao mi11i~-
1>lruindo ca:ias a par d'aquellas ollicinas para se ac· 1crio dos 11rgodos do 1·ci110, foi r levado ao' solio pa . 
('ommodar n'cllas uma po,·oaçr10, po::lo que ad\·entida 1riar('hal de· Lisboa, em ('tija dignidade o collH•u a 
t' com raractcr pro,·isorio, qul', pelas razões <'xpen- mort<• no ai11w de 181;). E:::tc• sabio pr<'lado é uma 
did:u;, Yciu a ficar 1wrmanen1e. da:; gloria;; li11erarias de Por1ugal. 

Todas Pstas co11st1·uc:<·ücs foram ft•ilas nos 1c1Tenos Os nomes qu\' compõem a 1c1·ceira parle craqtwll1• 
da q11i111a do Pinhal, C'~n que se íundava o t:Ot1YC•1110; calalogo i'ãO os de qua:;i lodos os nos~o:; reis e prin­
e como el-rei O. Joüo 1 dctcrminúrn que fr. Lour<•nço eipc•s, desde' <llH' se cri~iu o monunwnto até hoje : 
Lamprêa, seu coníes:;or, fosse 'Í\cr rcligiosanwnte, e· o· da maior parte dos :;oberanos, print'ipes e outra~ 
com mais alguns ('Ompanhciros, nas antigas rn~as da pessoas no1arei:; que tem' indo a Portu~al u'csse lonf!o 
n1csma ~ui11ta, cm quanto o convcnlo n~10 se ;whava espaço de qua11·0 scculos e meio. 
cm estado de os rccdicr, <'dificou-:;c lambem alli uma Coorn1cmora111, porém, os annaes d'<'sle co11ven10 
l'rmida para os dilo' religiosos cl'lebrarern os officios doí:; successos lamcntawis d<' que íoi thcalro. Em 
divino~. '18 10, na h•rn•ira e ullima iu,·a:>üo fra11('eza, os :;o'-

D'cst"arlc, i;crviram de nucleo ú casaria da 'illa as dados do C:>.<'rcito do marechal ~h1sst•na fizeram 1·0· -
oflieinas da obra e as habitações dos opernrios, hem si<lcnweis cs11·agos 110 eclifi('io. e mulilaram e profo­
('01110 111<' s(•rviu de n1:i1riz a crmidi11ha dos rl'ligiosos, 11an11n os tumulos rcae:', julgando <11H·o11l1«11· d<'lltro 
r·ujas ruinas ainda lá se vêem. ,\o !liantc, ft•ita doa- d'clles algun:' obj<'<'tos pn•c-ioso:=.. ~o anno sC'guin1" 
!:üo da quinta ao~ r('figio::os pelo monarcha fu11dador, foram dernra1los pela:; chammas um dormitorio t• 011-
1• achando-se os frades jú residindo no co11Y<'11lo, fo- tras partes do ronvento, correndo grandt• perigo lo<lo 
rt1rn estes aforando cltüos a pessoas particn lal'(•s, com o <'dificio tle ,c•r invadido pl'IO in('<'ll<lio. · 
a clausula de lernnlar('m ca~as, rescrrando, porém, Pl'la ex1incçf10 das ordt'ns rl'ligio~a~ . ('111 ·18~1' n. 
uma pari<' para cfrca do conrento. ~lais tardt', el-rei cou o com e1110 dc·volulo, e <·011,rn·ou-,.c cm 1.Ja~1a111 •· 
D. )la11ut'I completou aquclla doaçfto, encorporando clt·~amparo ai<' ao anno de 18'i0. c·m que as corl<'> 
1~·c.lla a~ m~11cio1rndn*. oll i cina~, e aucl~risatHlo o:; re- 1 tendo-o dedarado 111011ump111~0 nari~~rnl, ('Onsig11ara1 1 
lig1osos a d1sporc111 d l' llas Jogo que nao fogs(•llt pre- uma rcrba a1111ual de 2:000~J000 n·1~ para a :;ua n 
ri~as para as obras. Porlanlo, n11nprida que foi c::;la pal'açlio e rrslaura~flo , na" quacs ~e 1<•111 lrahall1aclo 
t'ondiçào, trataram os padres dt• a,; dar de aforanwnto, st'm de;:ca111·0 atí· ao prl'st•nt<•. Com11\;ararn csl<'s Ir;· 
com a mesma clausula <·om que aforaram os t'hf10s.
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halhos C'm 18't0, liOl.J um 11lano que lioura o dislint:to 
Sendo a poroa~ão jú has1a11I<' <Tl':;tida no romcço gl'll<'l'ill de engt•11heria, Ltti7. da ;o;ilra ~lousinbo dt• AI 

do reinado dcl-rd D . .\la11ucl , foi por e:; to soberano lwqu<•rc1uc, n qu<'m foi i11ru111hida P~la arclua e dilli­
d<'~anu<•xada do termo de Leiria, a que 1wrt<'11cia, e f C'ilin1a 1arefa, P da qual se• <ll'H'lllprnl1ou <'Olll su111111a 
t•rigida <'lll 'ilia no fim do anno dl' 1198, ou princi- profiriencia. J>1fo1l'iro pror<·u aos rq1ams l!''rac~ <:1• 
pio de 1 HJ9. Foi tamhcm este monarrha o funchMor l t'tlilicio para oh~tar a ruina que o a111l'a~ª'ª· pritw -
1la cgr<'ja parocbia l, da invoeai:rw de anla Cru?., a 

1 

paln1('11te prla inlillra~ão <las agua,; ua.; :tliobada,;: d1 
qual le\'C ('Omeço no a11110de131':2, roncluinrlo-~e 110 poi:; l'ncetou as obras da n'~laurn~fio , st•gn i11do á ri~ra 
de fo32. nf10 !'Ó o mesmo a:oslo dt• arC'l1il('('lu1·a, ruas tamlw111 

111 os dc:;cnhos primiliros. Os <H'o11Lcr·inw1110:; poli1ieo,: 110 
paiz occasiouaram a sua l'\011<•ra<·üo d't',:te importanl•· 

F.\STOS oo co::xrnxTo 1 eargo, 110 nnno ti<' 1813; 1otlariá, as ohrn:; co11tinua-
Não rorrt'spondcm ú grandeza e rnngnificcn('ia da ran1 com dirt•cçf10 não m<'nos zclo~a l' i11tcllign1t1•: 

faLrica os faslos do convento .. \ humildade da ordem, e aellam-:;e 110 111ais 1>ati~Íil<'IOl'iO r:-;lado tle adianta 
cujo instituto era mendiranle, <' a polm·za da com- mt•nlo. Na dcsc-ripçflo do monumento irl'1nos indi1·a1ulc1 
muuidadt', a fluem cl-n•i D. Joüo 1, ohlida a di~pensa os trabalhos de re,;taurarr10 Pxeru1a1lo~. 
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IV 

SITUAÇJ\O E J'LA."ITA GERAL DO EOIFICIO 

Estã edificado o convento da Batalha em terreno 
baixo, cercado de collinas e montes que lhe limitam 
o horisonte, sobre tudo do lado da fachada principal 
do templo. Entretanto, se o nrio rodeasse trio de perto 
a casaria da villa, pela maior parle de mesquinba ap­
parencia, a sua situação sería de muita amenidade e 
bcllcza, pois que o valle cm que está. assentado é um 
dos mais frescos e aprazivcis d'esta nossa provi11cia 
da Estremadu1·a. O rio Lena, que corta o valle, só no 
inverno é caudaloso, mas no verüo traz sempre a agua 
sufliciente para co11servar o viço e a frescura que a 
primavera dá ao arvoredo que o assombra, aos pra­
dos e pomares que o orlam, e ás proprias vcigas que 
a pouca distancia se erguem. 

Apesar de nrio estar longe da cidade de Leiria, por 
onde passa a estrada real que conduz de Lisboa ás 
provi ncias do not·lc do reino, até ba poucos annos era 
dillici l o acccsso ao conrcuto da Batalha, pelo estado 
lamenla\·el dos caminhos. llojc, felizmente, não suc­
cede assim. O nosso primeiro monumento" pôde sor 
visitado dos estrangeiros sem que nos euvergonbcmos 
daR dilliculdades do trajecLo, uem do estado do edi­
ílcio. Uma bem traçada e rspaçosa alameda, parti11do 
do adro do templo, vem communicar com a bella es­
trada macadamisada, construida ha ouze annos entre 
o CarrPgado e Coimbra, e que', concluindo-se depois 
até no Porto, uniu cm Caceis cornmunica~úes as duas 
prinwil'as cidadt•s do reino, antes qm' o caminho ele 
ferro :is aproxima$Se com mais estreitos laços. 

Lc,·ar-nos-bâo a bem, sem dúvida, os nossos leito­
res que, ant<'s ck comrçar a descripção do edificio, 
lhes damos conhecimento da plauta geral, que, all°•m 
de nos auxiliar n'aqu(IJla dcscripção, serre lambem 
para dar uma idéa quasi justa da grandeza do monu­
mento. 

A planta, cuja gravura puLlicâmos, foi copiada de 
outra do riquíssimo Jivro que o architecto inglez, Ja­
mes Murphy, escreveu e Ol'l\OU de excellentcs gravu­
ras cm 1792, todo dedicado á descripçüo do edificio 
monumental da Batalha. 

A- planta e mais graruras com que se adol'Ua aquella 
obra, düo cabal testirnunbo do talento e pcricia do ar­
chitccto britannico, pela cxactidf10 com que foram ti­
radas, assim como lambem attestam o valor artis­
tico do monumento que lhe mereceu tüo serio e atu­
rado estudo i. , e uma ediçrio trio dispendiosa corno é 
a da llistol'ia e descripçào do real convento da Bci­
talha. 

A fórma d'eslc livro é in-folio, e a dita planta oc­
cupa duas folhas d'elle, em frente uma da outra, cm 
toda a sua altura e largura. A 11ossa gravura é, pois, 
cópia de uma photograpliia mandada tir:ir expressa­
mente para o Archivo, a qual reduziu aquella planta 
ás pequenas dimensões em 11ue a publicâ mos. 

Os 11umeros que se v<!cm na. plaula indicam as suas 
divisões do modo seguinte: 

1 - Adro, poria principal e ·corpo da rgrcja. 
2 - Cruzeiro, no qual está a porta tnwéssa, e as 

quatro capclla:; collaleraes da capella-mór. 
a - Capclla-mór. 
4 - Capella scpulchral chamada do fundador. 
5 - Paleo clC'lrnz da capella-rnór, onde- fi ca a en-

trada das capellas imperfeitas. 
6- Capellm: imperfeitas. 
7 - Sacristia. 
8 - Claustro r<'a l, edificado cm vida ele D. João 1. 

0-Casa do capilnlo. 
1 O - Rcfcilorio. 

• )lnrphy vein a Portugal cm lil!!l, e esten• alf(nn~ 111e1.es na lla· 
talha 1•i;a111i11:1111ln 1• P.,11111:111110 n •~lilil"in. 

11-Adega. 
12 - Claustro construido por el-rei D. Affonso v. 
13 - Outro claustro mais inícrior. 
O resto da plaota diz respeito aos dormitorios e 

mais ollicinas do convento. · 
(Continuu) J. OE VILllENA BARBOSA . 

BIBLIO'l' llECAS POPULARES 

Apontámos rapidamentc, no artigo publicado n'este 
jornal com o titulo de Algumas refle:r;ôes sobre a in­
strncçüo JJUblica, os motivos principaes por que é tüo 
deficieutc a instrucção primaria em Portugal, os meios 
com que na Gran-Bretanba se combalem identicas en­
fe rmidades, e os recursos que temos, no nosso proprio 
paiz, para emprehcudermos, com arullado uumcro de 
probabilidades favoraveis, a graudc obra da nossa re­
generação. Vimos quanto era inulil a pornpo~a funda­
çüo .de escbolas quando se oão auxiliaram com perse- · 
veranca e inteUigencia os esforcos dos professores. 
Fu11dar escholas sem dar aos mestres honorarios que 
os habilitl'm a viver dccenternc11t e, sem promulgar 
leis que obriguem inrlirectamentc as fami1ias a en­
viarem lá as crianças; fundar escholas sem adoptar 
um mcthodo que d<! <•xtcnsüo e rapidez ao ensino, 
que 'iullorc e suavise o estudo, é seguir o erro de 
urn proprielario que erguesse paredes sumptuosas, 
sem alicerc<'s ne111 tc:'ctos, e que se espantasse de­
pois de que ninguem fosse habitar essa casa sem 
c,-ommodos nem solidez. As escholas primarias de Por­
tugal são essas paredes vacillantes, que 11cm convi­
dam in t1uilinos, nem conseguem firmar-se; sr10 ar­
vores degeneradas que nem düo íructo, nem sombra, 
arvores que definham á mingoa de rega, e que ti­
ram espaço ás que podiam enraizar-se e viçar esplen­
didamente. 

Accusárnos d'isso em parte a ausencia da iniciativa 
individual, cm parle a incuria administrativa. Com­
tudo, notemos que é rigoroso dc,<'r do governo sup­
prir a falta dos particulares, e acceitar os encar­
gos que nwlbor seria coubessem lambem um pouco 
a cidadãos que fossem \'Crdadciramente zelosos do 
bem do paiz. Se assim acontecesse, se se re:i lisassc 
esse invejarei accordo, caminharíamos mais dcsaffron­
tado5, e com mºaior velocidade, p~la senda tio pro­
gresso. l\f10 acontece assim, pac-ie11cia ! nüo é ('sse . 
motivo para que o governo se julgue dispensado de 
cumpri r as suas obrigações. 

Uma das primeiras coisas a que deve allender, é 
evidentemente á situacão precaria do corpo docente. 
fü10 se imagina qu:rnlo essa triste situação concorre 
para paralysa r o dPse11volrimcnto do cnsiuo clrmeu­
tar. Xüo se imagina a infiueucia nefasta que produz 
a miseria dos professores na illustração das terras 
para ondc sflo CU\'iado~. Bastava que iavocasscmos a 
justiça e a humanidade para podermos pugnar afoi­
tamente a prol crr~ses obscuros opcrarios da civilisa­
çrio, cujo trabalho inglorio é quc>m lança as bases do 
cdificio social. Se esses pobres e pallidos mi11eiros, 
escondidos nas en1ra11has da terra, nflo lancaRsem no 
espírito das gerações nov:is a sen1e111 e das idl°•as, uunca 
poderia crescer ao ar livre a arvorc formosa da in­
stru~çüo. Pobree semeadores a cujo labutar devemos 
o gcrme11 das opulr111as searas, cm cujas doiradas es­
pigas lampeja e ri o resplandor do sol, quem ~e lem­
bra de vos dar um togar de bonra no farto banquete 
da civilisaçüo? Quc111 se lembra, depois de thegar ao 
fastigio da illuRtraçflo, d'essc melanc:olico e n•signado 
rulto que primeiro 110:; abriu. as porias do my!il<'rio:;o 
parai~o cio ~ah<'r? \i11~t1<'1n ! I~ pro1'a\'l'I ai(• que o :ifor· 
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tunado neoph)'tO olvidasse o 11ome do misero inicia­
dor! E todos nós, ao admirarmos o brilho, o engaste, 
a riqueza artística d'esses diamantes litterarios ou 
scienti6cos, que se chamam Hugo ou Humboldt, nem 
pensâmos na triste sorte dos pobres eitploradores que 
primeiro facearam essas pedras preciosas, que lhes 
desbastaram a primitiva rudeza, e que lhes desentra­
nharam do seio o primeiro raio de luz. 

Bastara, pois, como dissemos, invocar a justiça e 
a humanidade para fundamentar o pedido dirigido aos 
governos para que lancem vistas do commiseração para 
esta classe tão menosprezada. Mas não nos contenta­
remos com isso, mostraremos lambem os inconvenien­
tes que resultam para a instrucção, d'esse estado mi­
serando dos professores. 

Em primeiro logar, devemos facilmente imaginar 

que o mesquinho das retribuições não deYerá ser um 
grande incentivo para aguilhoar o zl1lo cios mestres. 
~las ainda suppoudo que ('Stes, ap('sar de tudo, cum­
pram conscienciosamente os seus deveres, não 'emos 
que d'essa maneira o mestre-escbola, que devia ser 
uma das potencias da aldeia, está, pelo contrario, de­
pendente de todos? Não vemos que esse representante 
da civilisação em terras dc$illustradas nào pôde por 
essa fórma exercer prestigio algum, e, por conseguin­
te, desprestigia tambem a grande idéa de que o fize­
mos missionario? Pois que! Envergonhâmo-11os de que 
os nossos C'mbaixadores, os nossos plcnipotenciarios 
junto de cortes e~trangí'iras não se apresentem fa­
zendo a figura conYenieute á dignidade nacional, e 
não nos envergonhàmos de que esses plenipotencia­
rios não já de uma 11a~ão, mas da humanidade ci-

Planta geral do ediflrio da Bat.1lha 

vilisada, embaixatlorcs acreditados jLÍnto d'essas cor- do assumpto c1uc resolvi tratar ... Arrastou-me o in­
tes de sertão, se apresentem como convcm á dignidade tercsse que sempre me in::;pirou essa classe, que lan­
de um povo illustrado ! tos e tão mal recompen~ados serviços presta. Deixc-

0 que! pois é crivei que, no momento cm que nos mos o incidente e roltemos á oração principal. 
esforçámos para convencer a gPnte rude, o populacho Supponbâmos todos esses males remediados, a in­
ignorante dos benefiC'ios da instrucção, lhe a1H·eseutc- strucção primaria organi!'!ada conven ieutcmcntc, os 
mos co1110 um especimcn d'csses beueficios a mise1·ia professores bem retribuídos, a população compcllida 
do homem que está encarrí'gado de arrebanhar no a receber as aguas do baptismo intcllcctual, e tudo, 
gr('mio do saber as o,·cl has estramalbadas pelos ari- cm fim, no maior auge ela prosperidade. Estará ter­
dos desertos da ignorancia! Como poderiio ellcs re- 111i11acla a tan•fa do legislador? PáreC'l'-nos que ainda 
bater os argumentos dos campouezcs obstinado~, que uflo. · 
dizem nflo ser precit'O o ler e o e creYer para o ama- O Pº'º aprendeu a ler, mas isso não basta. Para 
nbo das terras? Como ha de o nwstre da ald('ia res- que serve a charneca a um la\Tador sem terras? Para 
ponder ás perguntas do ignorante bem vestido, que que serve a ::ciencia ela na,·egação a um habitante 
lhe disser: nPara que lhe serviu CS!'a mst rucçfio cujas das montanhas? Para que servem as azas ao passa­
vantagens advoga?" Como lhe ha de elle respondei· riuho engaiolado? Com o anelar do tempo enferruja-se 
senão dize11do-lhe: ·Sen·iu-me para andar esfana- o arado, esquece-se a arte de mlV('gar, tornam-se 
pado e faminto, serriu-me para me Yer obrigado a pe:;adas as lc,•es plumas da a,·esita. E não acontecerá 
pedir-lhe u·m pedaço de pão?• o mesmo ao pobre operario, ao rude homem dos cam-

E que 1·espeito terão as crianças a essa especie de po-<, a quem, depois de i;o ter epsinado a ler, se 
mendigo que preside ás suas aulas? Ai! i11felizroen tc, nf10 oITcrece IPilura? LuC'rou alguma coiRa com esse 
a tendencia inoata da humanidade é a reverencia aos conhecer as ll'tras do alphaLeto, ligai-as em syllahas 
he11s da fortuna, e o desprezo pC'la pobreza. 1 (' as s~·llabas cm palanas? Xão; " o exemplo d'e;:se 

ll<'paro :igora qu<• me fui :iía;:lando S<'n;:irdment<' hom<'m, po;:;:uidor de um lhc•f:oiro inutil , nf10 faz ~P-
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não robustecer as idéas dos adversarios da iostruc­
ção e confirmal-os no pensamento· de que nfLO vale a 
pena caoçar-se para adquirir uma iostrucção Yã e des­
pr0Yei1<1sa. 

Ainda na Inglaterra eocontrâmos o incentivo, que 
nos deve animar a favorecermos por todos os modos a 
inslrucção do povo. Alli ba i11numeras sociedades que 
tomaram a seu cargo a propagação de lirros, princi­
palmente de 13iblias . .Xa Gran-Brl'lanka não ba uma 
casa só onde se não enco11trc o livro santo; com­
tudo, nüo é n'esse ponto o Hei110-Unido que nos deYC 
servir de exemplo. A França olTercce-nos um ca111po 
mais vasto de estudos. 

Alli tres ioílue11cias diYersas dirigem o derrama­
mento de li\'l'O pelo povo, i11íluencias cujos intuitos 
são diversissimo::, adversos mesmo, mas que, apesar 
d'isso, se aux iliam incessantemente, porque tc111 um 
unico fim - a i11strucção uo poro. Essas tres inílue11-
cias são: a iniciuth·a religiosa, gorernamental, e a 
µarticular. 

De um artigo de Julio Simon, o celebre auctor do 
Dever, artigo publicado tambC'm na Revista dos Dois 
Jlwulos, tiràmos os dados cm que se baseia e·tc 
nosso estudo. Vemos, pois, que a a;;piraçflo commum 
do ~arti~lo clerical, do partido go,·ernamental, e do 
partido liberal, é a propagaçflo da leitura. Que in1por­
ta111 os differe11tes intuitos? L1'ia o povo, e a sua ra­
zflo, desenvolvida µel..i lcitu1·a, escolher<\ depois os 
principios que ac·har mais justos .. \lém d'isso, as Ires 
influencias coml.Jatcm com arrnas cgu:ics, tem a arena 
livn', e é isso tudo quanto podem exigir os ad,·oga­
dos das dilforentes icléas. 

O partido clerical, com o ardor de propaf?anda que 
o di~tingue, é o que tem multiplicado ruais dcprcs a 
os seus meios de acçflo. Formam-!'>C socifldades para 
a propagação de li vros por preços all amrntc modicos, 
e para a fundaçflo de bibliothceas. A Sociedade pam 
mt:lltoramento e a1ti11w!·âo <las publicarrws populares, 
as congregações ele ·. Fra11ci$c·o de :-=.ales, de S. )li­
gu<'I, de 'ant',\nna, publicam linos por preços inacrc­
ditavcis. Fu1Hht1tHC jorna<'S ele in::11:ucçf10. A comra­
nhia ele S. \'irt'11tc de Pau la tira 125:000 cxcmplarcs 
das sua,. leiturasi11hos illustradw; que apparecenr to­
dos o» mt'zc~, e custam, pouco mai:; ou menos, qua­
tro vi111ens por a11no ~ 

,~l(·m d'isso, fu11dam-se hihliothccas parochiaes. Ao 
lado cl'c~tas hibliotlt1·cas fundam-se as liibliotbecas cs­
cholarl's, devid;is ú iniciativa go,·er11anH'11tal: <' ao 
lado cl'!'sla' duas as hibliothecas municipacs, funda­
das pela inicialirn liberal. 

1•: 111 l·'ran!,'a o 1·~p irito de Nlpcculaçfío tcm levado 
os li' rpiros a puhlic·ar edi!,'ü<'s baralissima,; de obras 
utcis, c1ue co111t'!,'am a !'$lar ao alca1we 1((- todas ª" 
liolsas: mas romo, por fim d<' conta::, por mais p<·­
qm•110 que seja o prt'!,'O de• u111 Jin·o, ~l'111 111·c a gc11te 
do poro l'ltora o cli11hciro qtw com rl lc• gastou, cm 
<1ua1110 11f10 toma cll'Ycras o gosto da lc•itur;J , appan'cc 
a ~orieda<lc Fra11l-.li11, repr<•:.:eutantc da ittiriatira Ji­
llC'ral. a animar o c;;tabel<•<·in1P11to das11ihliotberas. 

o fim d'c::ta sorit•dadC', c1uc !(•m por pn'sillrntc um 
honw111 ct'lel>1·1· no:; fastos scietttificos, ~I. Boussi 11 -
gau l1 , (· o sepuinlt', scgu11do cli7.rrn os sc•us estatutos: 

• ... Propor o p,:tahl'le1·inw1110 de hiuliothcea· ml111i­
c-ipa1•:; trn:> localitlad<'=' ondC' a.; nflo hou' ct', ajudar eom 
os sc'US r·onsdlto:' ;:i~ que se organisam, animal-as com 
doa~fl<'S de lirros c dP dinh!'iro, encarregar-8e ele far.c•r 
as 1·omp1·as llL'r<•ssarias, e de as enviar, i;('m a mínima 
de,:prza d<• eomntis:'fto ou tra11$pOrtc. ~unca inten·ir·ú 
11a atlministraçfto d'p:;sas Lihliotbeca:'" a mC'nos que 
a i:-;so 11ft0 ~rja c;o11vidada. • 

Esta socieuadr tt'm feito maravilhas. Conseguiu que 
uma liHaria d<' Pani pozc~sc ú disposiçflo das biiJlio­
tllC'ra:: um caixote de lino.:; no Yalor de• quarenta mil 
réi:\ alugados a meio tostão por dia. \'cm a ser cin-

coeota ou sessenta \'Olumes. Póde renornr-se constan­
temente a uibliotbeca. D'esta fórma, tudo quanto se 
escreve pas~a pelos olbos do poro mediante uma som­
mn altamente modica. l'ma biLliothcca municipal que 
tenha cem asscciados dispõe constantemente do qui­
nbeolos ou seiscentos volumes, pagando cada um 
cinco réis por dia! lslo tem produ7.ido em França um 
verdadeiro furor. Fundou-se cm Chaillot uma uiblio­
tbeca n'rste gencro; cm oito dias estarnm inscriptos 
para socios cento e noYcnta quatro operarios! 

Bibliothccas assim são o complemento iodispcnsa­
vel de um bom systoma de i11st1·ucçüo primaria! Por 
que se haYiam de empregar tantos esforços para rou­
bar as crianças ás trevas da ignora11cia, se a inllucncia 
1>erniciosa da tabema viesse afogar nos adultos a se­
mente da instrucçüo, a tanto custo plantada? Seria a 
semente entre abrolhos da parabola de Jesu:;. Ganha 
a grande victoria, os governos nflo devem adorrnC'cer 
como A1111ibal e perder o fructo da peleja feliz. Con­
quistados os espirito!'i, nflo se deve largar máo d'clles, 
porque recaem de 11ovo nas trcl'as da ignora11cia. Se 
levúmos os pobres romeiros d1?:;fallecidos nó areial 
até ao pé da fonte, façamos-lhes jorrar diante cios olho· 
as torrentes de agua límpida e viYiflcaote. B nflo o· 
deixemos cm quanto os nüo Yirmos Jines e rolmstos 
nos verdejantes oasis da instr·ucçüo. 

Sim, é indispensal'C'i c11tre nós a c:r-cação de hiblio­
tbccas populares; tomc o goYerno a iniciati,a, dê a 
cada mC'stre escbola as armas com que p0$:;a defen­
der as suas O\'elbas dos assaltos do lobo, dcsespC'rudo 
por ver fugir-lho a prflY.a. Sem isso, nada conseguirá; 
todos .os passos que der serão inuteis. Desrnvol Ya a 
instrucçf10 primaria, consiga que Lodos saibam lc'r, e 
nflO fa,·orcça a creaçf10 de hil.Jliotlwcas, a publicaçüo 
economica de JiYro~, e uáo fez nrnis do que h'\'antar 
o povo do lamaçal da ignorancia, fnzer-Jbe dai· doí,. 
passos vacilla11tes, e cl<'ixal-o cair de 1101'0 na orla 
extrrma do trcmrdal. ~!oys<'s impotentes, arrancaram 
os novos israelitas ir t•scraYidfto do Egypto, mostra­
ram-Jlics de longe a fulgida Cbanaan, mas dcixaram­
n'os mo1Tcr de fome no deserto, por lhes 11flo acudi­
rem a tc•n1po com a pró,·ida cbu\'a do mannú. 

(Contiuun) ~I. Pr:-<nsmo CnAG.\S. 

O O .\L D.\ ENCO"T.\ 
(\'itl. pag. 118) 

Jll 

Fernando pa.rtiu para Coimbra. Passaram 111r;11':;, 
chegaram as ferias; o mancebo ''OILou á aldpia. Ho;;a 
c:>taYa um tanto abatida . . \s saudach•s haviam-lhe dc;;­
IJotado a~ faces <' pizado os olho:-:. Com a prcsença 
de Fcrna11do alrgrou-se a sua ~!l'lltil physionomia. 
As ro~as (·ar·ccem de sol para o~tt•111arem o viro daii 
folhas e a força do colorido. 

O sol de Hosinba era Feqiando. 
O Yerfto pa:-sou rapido e fcliíl. Chegou o ou10110. 

:Xova srparaçfío, noras lngrimas, 110,·as saudades! Tudo 
i ~to, pol'rm, era doirado pelo sol da c:;pera11ça. lJma 
e-arta de' F1•1·11ando tornara-a feliz p:ira muitos dia:;: 
a rfl~po~ta prcoccupara-a por muitas noites. 

Correu o tcmpo: o 111a11ceho 1·~ta\U no seu quarto 
:inno de dirpito. Feira constant!'lllC'nlc premiado. J;1 
11ão era o rapaz tímido<' infa11Lil <1uc d'alli saira; ma~ 
sim um IJc•llo moço de \'inte e dois annos, i11lclligentP 
e illustrado. 

Hosa pasmava OU\'illdO·O foliar e \'ClldO a admira­
çflq que tinha por ellc f;eu pae. 

As vC'zrs uma id<'a !'ub ita lbe alvorotavã o espiriLo. 
Seria ella digna do amor de Fernando? llastaria o 
seu affecto para tornai-o feliz? Agora que cllc estaYa 
um bomcm, com tão largo futuro diante dos olhos, 
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J)ensaria ainda cm ligar a sua vida a uma rapariga 
pobre, obscura e simples como clla era? 

Estes crucis pensameutos saltcavam-n'a até quando 
<'stara juuto d'elle; anuvia\-am-lbe o rosto, e não raro 
as lagrimas rcLeotaram rm borbotõcs de seus oll.Jos. 

-Que tens, Ilosa, por que chora~ assim?- <lissc­
lhc Fernando um dia. 

Elia abria-lhe o coração, re\'clando os seus mais 
~ccrctos pensamentos. 

- Criança! E cuidaras cm similhante coisa, quando 
1•u te vinha dir.er .. . 

- O que? - respondeu cUa interrompcudo·o sobre­
saltada. 

- Que teu pae e o meu consentem no 11o~so ca­
samento. l~ra coisa ha muito tratada entre aml1os. 
fa niio parlo 1>a1·a Coimbra sem te dl'ixar minha noi­
\ a. Quir.eram elks que fosse eu o primeiro a dar-te a 
noticia. · 

Rosa caiu dl' joelhos, ergueu as mãos e exclamou: 
- Oh! que nào ri\'a miuba mãe para rer como sou 

feliz 1 

- Do reo te está vendo e abençoando, fillta , disse 
llenriquc da Silva, que rinba ent rando a porta da 
("<1$tl. 

Depois accresccntou, como fallando para si nwsmo: 
- O hol'isontc 11en1 SPmpt·c eslú «obcrto dn nuvens; 

rac-sc agora ubri11do para mini sereno e azul c:omo 
11un(\(l ! Uiz-mc o meu coração que os dc~go~tos se 
arabaram. \'amos, prosc'guiu cm roz alta e cm tom 
jorial, jú toi:;ou para a mi~sa. Fcr11a11do, dá o braço 
[t tua llOi\'a. Agra<le~amos a Deus que tlOS faz lÜO re­
lizes ! 

lêora111 para a rgr<'ja . .\ ºº''ª tinha corrido a al-
1h•ia. llo;:a atrarcssou por entre o,; grupos de rapazes 
l' raparigas da l<'rril, far.pnelo-H• (').('p;:si ra mente' rer· 
melha, <' 1·rsponden<lo com roz balliuciantP aos que 
Jlie diziam: 

- Enlfw é <·crto? ~luitos parabcn-, menina llosa, 
llcus os faça felizes, <'te., etc. 

Começou a missa, e, tomo <· costume 11 \1qucllas 
paragenR, o poro prin('ipiou a c11toar cm côro o Bem­
tlicto n'uma 1nrlodia ,;implrs, melan('olica, 1·cpassada 
de scnti111<•11to rcligio::o. llecordo-nw brm da i111prcs­
:.:f10 que llll' ,produziu <'::$a melodia, quando pda pri­
meira rrz a ourí na l't!Tl'ja da Olirririnha ! 

Com que profunda piedadr, com que ent1·anhado 
amor agrnd<'<'Ía a DPu,; a ditosa me11ina a fl•lit:idade 
que tinha 110 corílçào ! 

lla mon1t•11tos na 'ida em quC' o amor dC'pura, en­
grandcc<', <· lera a cr('atura a po1110 que a ;:ua mun­
da11a e:;sc11cia parN·e trn11:-:fo1·ma1·-sc na div i11a esscn­
ria dos anjo;:! 

no:-a p;:tara n'um d'(';:;:r;; in;:ta11tcs, quC' ;:ão como 
a aote·ina11ltf1 do dia das bcman'11lura11ças ! 

-Aquelle homem, minha !ili.ia, é um malrado. 
-13ení m'o dizia o coração; vamos depressa, le-

nho medo d'cllc. 
Fernando e ll<'nrique sorriram com o susto que aha­

lára o animo da timida Rosi11ba. 
O desconhrcitlo que déra causa a este dialogo se­

ria um moço de Yinte e nove a triata <Htnos quando 
muito. Estatura mediana, barba crescida, rC'volla e 
escura. Feições regulares e agradarei~. C)s olbos, po­
rém, linbam uma expressiio si ngular. As ,·czcs pa­
reda apagar-:ic u'elles completamente a luz, outras 
brilhavam com un$ reflexos mC'tallicos similllantcs aos 
animacs da raça felina quando S<' enrai\'CC<'m. Xos 
momentos de colcra contrahia·se-lhc o resto da pby­
sionomia tomando um aspccto paroroso. 

Era o tigre n'urn accesso ele furor. 
Vcjâmos agora alguma das circunstancias que se 

deram na vida do novo personagem que tem de ligu· 
rar 1ú.'sla pcqtwna historia. 

Pedro, era o uome d'clle, ficára orphiio no berço. 
Um padre, reneravcl sacerdote e paroC'bo da ald<'ia 
de .. ., tomou <·onta da desamparada criança, pre~ta 1 1 -
do- lhc os scrl'il.'OS de pae. O orpbão par<'c:ia rC'lribuir 
com i-incero a1Tccto o amor que tioha por clle o sa11to 
honwm. 

Pt'dro era concentrado e mrlancolico. Estudara e 
aprt'ndia com facilidade. O parocbo, ltonH'm illus­
trado, fôra o st•u mestre. Aos dczcsris annos o man­
ccho Pstara já bastante adiantado em humauidade:;. 

Um dia o seu protcctor ilhe-lhe: 
-A11da cú, Pedro. ~·cstl's ultimos a1111os a lavoira 

tem sido boa. ((} padre li nl1a, alêm do passai, uma 
p<'qUt'na proprit'dnde' . Estiio alli, e apontou para Ullla 
c:artt•ira antiga que tinha no :<t·u cscriptono, para cima 
de umas cem p<'ças. Eu vou comtigo d'aqui a doii' 
dias a Coimlmt; quero 1·t·c·ommenda1·-tc aos kntc•s, 
comprar-te algu11s arranjos, e deix:n·t(' C'lll ca~a dC' 
um parente meu, professor de tbcologia na L'11i\"Cl':'Í­
dadc. 

l~;;pcro que lu srrús o ntl'smo que tens sido ali· 
aqui. O pouco que tenho (' teu, bem :;;11Jt•8; ma~ isso 
(• nada; é nC'ccs:;ario trabalhar, e tu, ::e quir.ercs, lia:; 
dl' rir a. ser um homem, porque habilidade nüo IP 
falta. 

Pedrinha ahrai;ou o ,·cllto, que o apc•rtou rcpC'lida;, 
\'l'Zl'S de e1wo11tro ao cora~fto. l\o diu ;;oguintc o sa­
c1·istf10, rendo <1uc o prior nf10 tltl'gava para CC'lchr<1r 
a mis:;a, foi procurai-o a ea:>a. Acbou a porta Ccthada. 
13atcu repetidas ,·czcs: ningu<·m Jbc n·:.:pondeu. Cha 
mou gente, vic•ram, mellC'nH11 a porta dt•atro, et1co11· 
traram na casa da entrada a velha ama elo padr(• 
apunhalada; eorrt'ram ao quarto, e a<'haram o prior 
ensanl!uentado l' morto 11a cama: a ja1wlla que lki· 
ta,·a para o quintal aberta. 

P<'dro tinha dPsappurccido. 
1\ 

E por que não ~cria a sua exi~tr11cia uma srrie 
nunca intp1·1·ompida dl' jubilos <' dt>licias, como S<'lll­
pre os seus mais intimos peo:;aincu1os bariam sido 
:.:ingclos e 'irtuoso~~ ~ão podia r;:capar aquclle in- Foi ~r;md'' o al\"Oroto e <·011:.:tcr11açf10 11a aldl'ia. 
~t'nno toraçf10 a pagar o tributo das dores, impo::to á .\s 0~1das CI<' pO\'O suc1·Nlia111-se Utn<JS após outra~ 
rrl'atura dc,~dc que o hompm saira do Parnii;o ! cm <'a,;a do \' l'llt'l'<l\"CI l' dt'S\'(•111m·ado sarc1·dote. 

~o fi 111 da mis;;a, quando Hooa, depois de beijar Ao rêl-o, c:itc'ndido no leilo, morto, c•111•oll'ido 11 ' 11111 
a mão a !'<'U pac. ia rolrer-sc para. Fernando, <'11con- lr11çol, que era a mortall1:t cnsangul'111ada, ftra\am 
trou crarndo,; ::obre <'lia os olhos de um honwm que todos :::uspcn;:o,;, S<'m lagl'll11a,; e ::t'm ge,;to! O mar 
'ia pela priml'il'll rrz. . lF pareda dormir um son1110 tranquillo e ,;uaw '. lh 

E:;tr(•nw<·l'u transida de horror subito e profundo. faC'to adormccr-ra 110 seio da 11101·tC', q1u•, para os ju-.; 
Ao atrare~~::i r o adro, o dPsco11 it<'cido que produ· tos, (• o seio de ncus! · 

zira tflo !'iu:rnlar pffl•ito no animo de Hosa, ('01t1pri· ,\ ruga de Pt'clro parecia uma fJl'OYa i11c·oncu~sa d1· 
111cntou urhauamcnte llcnriquc da Silra, que re~pon- h;wcr sido <'lll' o auctor do l'Oubo C' duplo a:-:sassinato. 
deu á sauclaçf10 com ~orri::;o YisiH·lmente contrafeito. O poro, por(•m, 11iio podia ("Omprehl'tl(lcr qur o ra-

- Quem (~ aqucllc homem que íallou com meu pae, 1 paz alfcctuo,;o, que, lta\'ia lfto pouco ai11da, brinc·a1;1 
FPrna11do? com os outros pN1uenos da aldeia, ío,;~p capaz de si-

- Não ~ei, é a primeira ''ez que o vejo. mi lha11tc crime'. 
-Aqtwlle homem qu<'m é, mru pac?- di$Se Rosa Procuravam debalde. lloras der>0is a perplexidade• 

quando llcnrique se aproximou d'rlla. acabara, e apparccia a tremenda ccrtt'Z<l. 
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Pedro roubára e assassinára o padre, apunhalára 
a velha, fugim de casa, le\'ando n'um cinto as pc-
1:as do prior, e aoda\'a a monte, de clavina na mão, 
fazendo parte de uma das alcatéas de lobos que além­
Afondego, nas faldas da serra, uivavam cm \'Olta dos 
casaes espreitando ensejo de saltar no aprisco l. 

Dois annos depois o seu nome era o terror d'aqucl­
las paragens. Por diYersas wzcs vollára á aldeia onde 
pcrpetrãra o primeiro crime, e a gente do Jogar, ater­
rada, não ousára sublevar-se. 

A destreza e a coragem, que lhe não faltan1m, ape­
sar de mal\'ado, a iutelligencia mais perspicaz, e cul­
tivada mil vezes mais que a de seus outros compa­
nllciros, o gcnio cavilloso e iuvcnciooeiro, davam-lhe 
grande vantagem entre os malfeitores, c1ue o toma­
ram por chefe, e que lhe ol.Jedeciam ás cegas, posto 
o odiassem profundamente. 

Durante alguns annos, Pedro contou com perfrita 
impunidade; depois, algumas diligencias, embora tar­
dias, da parte do governo para acabar com aquelles 
canibacs, lhlcram com que ellc e os seus andassem a 
monte. A perseguição não foi, porém, ocm longa, nem 
tenaz. 

Pedro comc1:ou a apparcccr nos pomadas nornmen­
te. Nos ultimes tempos, é dizer, na epoclta em que 
nós o apresentámos ao leitor na cgrcja do Oliveirinha 
(1850), parrcia haver-se aplacado um pouco a nativa 
ferocidade do seu caracter. 

No coração d'aquclle depraYado homem desponta­
ria acaso algum sentimen to affrctuoso? O amor para 
clle sería outra coisa mais do que o furor da víbora 
que se despedaça no ímpeto de seus ardentes desejos? 
Parece que não. 

Ao sair da egreja dirigiu-se a um grupo de cava­
lbciros da terra e proximidades, que se Yiam obriga­
dos a estender-lhe a mão, e disse-lhes depois de os 
haver comprimentado tom ademanes de homem fino: 

-A filha de Henrique da Si lva está uma linda ra-
pariga. O mo1:0 que vae com clla quem é? 

-É o noiro. 
- Então clla vae casar-se? 
- É verdade, quaudo o rapaz voltar de Coimbra; 

d'aqui a um anno. . 
-Ah! ellc é doutor, disse Pedro com sorriso sin­

gular. Os seus olhos u'esse momento fai scaram com 
um d'aquellcs relampagos de que mais acima fallei 
ao leitor. 

nosa ao pé de Fernando esqueceu completamente 
a impressão que Pedro lhe produzira. Aquelle dia Ião 
f<'liz, de certo o mais feliz da sua vida, não podia 
acabar sem que os traves da tristeza viessem mistu­
rar-se no meio de inefTaYeis alt•grias. 

No dia srguinte Fernando partia para ir terminar 
os seus estudos. 

A despedida foi longa e dolorosa. Singulares presen­
timentos salteavam o coração dos dois ama11tes. Rom­
pia a madrugada. Hosinba podia dizer cQr.l1 Julieta: 

•Não é o roux.iool, é a calhandra que solta estes 
sons agudos. Ob ! e dir.em que o seu <~ uto é barmo-

1 1\:"10 suppQnha o leitor que procuro rarrcgar edtn narrativa co111 
us SQmhras nll'lodramali<·as. Parte da U~1ra, por onde ,·iagei, fo• 
te~timunh:i 11c nmitos füt•tos himill1ank•s 11 t'Ste na f1•rocidmíe. 

nioso ! Que harmonia, meu Deus, é aquella que nos 
separa! 

•Parte, parte! a luz augmenta cada vez mais!• 
Fernando como Romeo: 
"E cada vez mais as sombras carregam os nossos 

destinos.• 
Fernando era poeta. Nas horas de remanso, durante 

os seus passeios pelas margens do Mondego e subur­
bios de Coimbra, tão bcllos e pittorescos, o namo­
rado estudante fazia versos. Composições fugitivas que 
Yoarnm do coração ao papel, e em seguida ás mãos 
do idolo que as inspira\'a. 

Na primeira carta que depois da ultima despedida 
Rosa recebeu d'elle, encontrou uma flor, symbolo da 
ausencia, e uma poesia com o seguinte titulo: 

A SAUDADE NO ERMO 

Pobre saudade! o tdu seio 
Por quem palpita anbelantc? 
Qual foi a mão inconstante 
Que assim te l an~ou no chão?! 
Orvalhada com meus prantos, 
Socia de meus pcnsamcotos, 
llespondcs aos sen timentos 
Que cu tenho no coração! 

Vem commigo; o teu perfume 
Suavemente me inspira ; 
Minb'alma lambem suspira 
Em Ja11ccs de immcnsa dor! 
Como tu, cm Yão procuro 
Yer um ente idolatrado, 
E como tu do passado 
Eu vivo lambem, oh flor! 

Pobre saudade! encontrei-te 
Ao brando expirar do dia, 
J>a bera cm que o eco envia 
A terra propicia lu;i ; 
Quando as côres do crespusculo 
Se rcllcctem no horison te

1 Quando a veiga , a encosta, o monte 
Com mais eocautos seduz. 

Oh! tal\'ez que n'rsta bera, 
No seu placido rNiro, 
Elia soltasse um suspiro 
Ao recordar-se de mim! 
Quem sauc se tu serias 
Mensageira que cm secreto, 
Viesses do seu afl'crto 
A dar testimuolio em fim! 

Se assim foi, ó confidente 
De quanto mi11h'alma opprimr, 
Corre a dizer-lbe o que exprime 
~·este instante o meu amor! 
E ao vt'l-a sorrir, em paga, 
N'aqurlla pallida frente, 
Um ai! um su:;piro ardente, 
Um beijo, cm fim, ne dPpor ! 

Á nndetl<t (•Orca, junlll\'ll·Sll :i viohwi10 tia proori(•1hule, o lutro-
ciuio, o es ll!Wºi jiraticuva-so, om liw, ·r1cst1c o hÔ1uicidio até â 1JQ- Hosa lin, relia , decorava a carta e os vcr!lO:>. 
qu1•11am1serw1 , .. I · d · 11 · d '' I 1. 

O !agm· cio Caro (foço o no.me ~asculinn, l>orq11c o feminino ni10 til la Cato O a llOtte. enr1que a ~I \ 'a Cuegou a 
61' \~lu escren•r) tem uma l11swr1a nefonclu. casa· abra"OU sua filha e n'io ti11ha aind·1 tcm1>0 de 

1 oJC na Beira resp1ra-st~ a J);tZ. ' ~ . . t ' t • ( , 

. lla_poucos :u 111 ~1s ª.inda, 11unnclo um fnrnoson~s.1ssi110 mal.ava um 1 entrar a porta .quan<lo uma voz disse ao pé d .cll~ : 
llllllllgO 5011, CJS s1ca1 IOS, CJll~ lhe andavam clolm1xodasor1hl11S, l)Cll- , - Sruhor Silva dá-me quartel llOI' esta noite? du mvam o Clllhl\'Cr da \'tl't1ma no ra1110 do um c;1rrnlho, e cnva- , ' 
''am-11'0 com ct•nto:> ele balas! Depois a11•11-ra,·am d't•sin c~pecic cll' hra Pedro. 
olmon<lega ele c;1rne huumna. meLtiom-n'a n'um carro, e apregoa- Hosa ficou como convrrtida em cstalua. 
vnm: Quem <11wr comprar (~1r1w frcsc;1 ! ! . . . 

Isto i>ass;l\a·S<' a c1nrtM•n1a ll•gims ela m<'tropol<', 11'um raiz <i11c lle11r1que, com a maior srrcn1dade, rrsponcleu: 
so cli~ia Jega l111(1nt;• constituído, u que se prezava tk 1>ossuir u111 - Pois não sr. Pedro ! Pôde r11lrar. cxorc1to pcrn111m•11te ! • . _ 

A cxphc.1c;i1Hl'es1.t'S factos. <'XPlirac:io qu" parei'<' "''r impossível, As cnsas da B!'1ra sao como a tenda do arnl.Jc. O 
a('hal-a-t!a ó 1t•1to~ n'u1pa circunsyin1·111 muiy.' simph·~: . bospcde sC'ia quem for é sempre !rn!!rado. 

Os maisºº"" eis facin oro:;os d aqtll'lh·~ ~•llos eram 11nport.anl1s- I ' J ' o 
s11uos ttgent.cs cleitoraes1 (t:ontinua) R. A. 01·: Bu1.u.\o l'ATo. 


